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  Apresentação




  


  

  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.




  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  

  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  

  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  

  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  

  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.
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  Ir para índice de capítulos




  O texto do Evangelho de Lucas é obra de um médico acostumado a observar detalhadamente os fenômenos que descreve e comenta. Diferentemente de fábulas, histórias mitológicas ou ficções literárias, o Evangelho de Lucas testemunhará sobre a vida de um homem concreto, que marcou para sempre a história humana e revelou como é o próprio Deus. Ele viveu numa região periférica do Império Romano, mas sua influência alcança o mundo inteiro. Sua vida e obra marcam um “novo Gênesis” para a humanidade.




  Este é o primeiro de dois volumes (pois continua em Atos dos Apóstolos), num esforço para contar em ordem a história desde o nascimento de Jesus até a pregação de Paulo em Roma, a capital do mundo naquela época. Lucas foi companheiro de Paulo em várias de suas viagens e prisões e, com isso, teve oportunidade de conhecer muitos dos personagens que aparecem em seus dois livros.




   








  Lucas 1




  Apresentação




  1 Prezado Teófilo,




  Muitas pessoas têm se esforçado para escrever a história das coisas que aconteceram entre nós.




  1.1 Prezado Teófilo. Este nome significa “amigo de Deus”, e é o destinatário deste Evangelho e de sua continuação, o livro de Atos dos Apóstolos. Embora haja muita especulação sobre quem seria essa pessoa, o convite de Lucas é para que nós sejamos “amigos de Deus”, buscando nos aproximar mais, ter mais contato, conhecê-lo melhor e desfrutar mais de sua companhia. Isso para Lucas é muito importante, e recebe um tratamento bem respeitoso (“excelência”). Seja você também um “Teófilo” — e este livro o ajudará a conhecer melhor a Deus e a saber toda a verdade através de Jesus Cristo.




  2 Elas escreveram o que foi contado por aqueles que viram essas coisas desde o começo e anunciaram a mensagem do evangelho. 3 Portanto, Excelência, eu estudei com todo o cuidado como foi que essas coisas aconteceram desde o princípio e achei que seria bom escrever tudo em ordem para o senhor, 4 a fim de que o senhor pudesse conhecer toda a verdade sobre os ensinamentos que recebeu.




  1.1-4 estudei com todo o cuidado. Como se pode ver pelo esforço de Lucas em pesquisar os acontecimentos, a inspiração divina não abriu mão da inteligência e dos recursos humanos; antes, o Espírito Santo age guiando e preservando os autores bíblicos de erros que pudessem comprometer a mensagem de salvação. Lucas faz o trabalho de historiador disciplinado e abençoa a humanidade com este evangelho. Deus se comunica conosco de várias formas que incluem nossa própria inteligência e nossa consciência e, nesse processo, nosso papel, na maioria das vezes, não é apenas passivo, mas, como aconteceu com Lucas, envolve esforço e pesquisa. A transmissão das boas-novas hoje igualmente necessita ter bom fundamento, fruto de pesquisa das fontes bíblicas, o que requer disciplina e dedicação de bom tempo para encontro com o Senhor. Desta familiaridade brotará a boa mensagem aos homens e mulheres de nosso tempo.




  O nascimento de João Batista é anunciado




  5 Quando Herodes era o rei da terra de Israel, havia um sacerdote chamado Zacarias, que era do grupo dos sacerdotes de Abias. A esposa dele se chamava Isabel e também era de uma família de sacerdotes.




  1.5 Herodes era o rei. Israel se encontra numa região milenarmente conturbada, com sangrentas disputas pela terra entre potências e grupos políticos. Sempre um remanescente fiel ao Senhor preservou a esperança messiânica, como o casal Zacarias e Isabel, descendentes de famílias sacerdotais.




  6 Esse casal vivia a vida que para Deus é correta, obedecendo fielmente a todas as leis e mandamentos do Senhor. 7 Mas não tinham filhos porque Isabel não podia ter filhos e porque os dois já eram muito velhos.




  1.6-7 Isabel não podia ter filhos. Isabel era estéril. O texto trata da questão de um desejo não realizado, a espera frustrada por muitos anos, e realça a fidelidade, independente de não terem alcançado o que tanto queriam. Mas Deus tinha seus planos e, quando quis, tomou a iniciativa de mudar a história do casal enviando um anjo para anunciar a Zacarias que ele seria pai (vs. 13,18).




  8 Certo dia no Templo de Jerusalém, Zacarias estava fazendo o seu trabalho de sacerdote, pois era a sua vez de fazer aquele trabalho diário. 9 Conforme o costume dos sacerdotes, ele havia sido escolhido por sorteio para queimar o incenso no altar e por isso entrou no Templo do Senhor. 10 Durante o tempo em que o incenso queimava, o povo lá fora fazia orações.




  1.10 incenso… orações. Bela a associação de orações e incenso. O movimento ascendente e aromático da fumaça de incenso ilustra como nossas orações chegam e agradam a Deus. Orar significa reconhecer nossa dependência do amoroso Criador, Provedor e Senhor. Dependência de Deus não nos infantiliza; ao contrário, promove nosso crescimento emocional e nos aplica uma dose de realismo, livrando-nos da presunção de autossuficiência.




  11 Então um anjo do Senhor apareceu em frente de Zacarias, de pé, do lado direito do altar.




  1.11 um anjo do Senhor apareceu. Aparições de anjos foram raras e se deram em momentos muito especiais da história da salvação. Destaques para Agar (Gn 16.7), Abrão (Gn 18.2), Abraão/Isaque (Gn 22.11), Moisés (Êx 3.2); e, no pequeno círculo próximo à família de Jesus, o anúncio do nascimento de João Batista e de Jesus (vs. 11,19,26; 2.9), após sua tentação (Mc 1.13) e novamente no anúncio da ressurreição (Lc 24.4). Pelo seu caráter extraordinário, sempre suscitaram medo num primeiro instante, seguido de apaziguamento e conforto. Suas intervenções possibilitaram outra ordem de conhecimento e redirecionaram a vida e a história segundo o propósito de Deus.




  12 Quando Zacarias o viu, ficou com medo e não sabia o que fazer. 13 Mas o anjo lhe disse:




  — Não tenha medo, Zacarias, pois Deus ouviu a sua oração! A sua esposa vai ter um filho, e você porá nele o nome de João. 14 O nascimento dele vai trazer alegria e felicidade para você e para muita gente, 15 pois para o Senhor Deus ele será um grande homem. Ele não deverá beber vinho nem cerveja. Ele será cheio do Espírito Santo desde o nascimento 16 e levará muitos israelitas ao Senhor, o Deus de Israel. 17 Ele será mandado por Deus como mensageiro e será forte e poderoso como o profeta Elias. Ele fará com que pais e filhos façam as pazes e que os desobedientes voltem a andar no caminho direito. E conseguirá preparar o povo de Israel para a vinda do Senhor.




  1.13-17 ele será um grande homem. O casal idoso foi alvo da misericórdia de Deus num modo parecido com a história de Abraão e Sara (Gn 18.10-15). João Batista foi profeta corajoso, comprometido com a Palavra de Deus, sem amarras com ninguém, sem privilegiar pessoas nem temer autoridades. vai trazer alegria e felicidade para você. Ao mesmo tempo em que João cumpre um propósito importantíssimo de Deus, as emoções humanas não são desprezadas — o nascimento e a criação de um filho ou filha trazem muita alegria, e isso é um dom de Deus que merece nossa dedicação. Veja o quadro “João Batista, personalidade profética” (Jo 1).




  18 Então Zacarias perguntou ao anjo:




  — Como é que eu vou saber que isso é verdade? Estou muito velho, e a minha mulher também.




  19 O anjo respondeu:




  — Eu sou Gabriel, servo de Deus, e ele me mandou falar com você para lhe dar essa boa notícia.




  1.19 porque não acreditou, você ficará mudo. O que fez com que este sacerdote, que havia orado para que Deus lhe desse um filho (v. 13), não conseguisse acreditar que sua oração seria atendida, e de forma grandiosa? Provavelmente, no cuidado disciplinador do Pai, parar de falar seja uma boa medida para recuperar a fé. Quem fala e ministra aos outros — especialmente na função de sacerdote, como Zacarias — corre o risco de assumir tudo para si, de se julgar capaz (ou responsável) para fazer a obra de Deus. Ao ficar mudo durante quase 10 meses, Zacarias acabou reaprendendo a apenas observar a obra de Deus, e ao acompanhar a gravidez de sua esposa idosa (que hoje seria considerada de altíssimo risco!), pode reaprender o cuidado de Deus pela humanidade, e a atenção dele às tristezas de sua esposa pelo desprezo sofrido (v. 25). Nesse tempo, utilizou a comunicação por gestos, recurso comum das pessoas com deficiência auditiva. Sua dificuldade em crer de imediato não impediu que Deus o abençoasse. Ele e sua esposa recobraram a fecundidade, a gravidez aconteceu, bem como o nascimento do filho; quando chegou a hora de recuperar a fala, a fé estava madura para poder louvar a Deus (v. 64).




  20 Você não está acreditando no que eu disse, mas isso acontecerá no tempo certo. E, porque você não acreditou, você ficará mudo e não poderá falar até o dia em que o seu filho nascer.




  21 Enquanto isso, o povo estava esperando Zacarias, e todos estavam admirados com a demora dele no Templo. 22 Quando saiu, Zacarias não podia falar. Então perceberam que ele havia tido uma visão no Templo. Sem poder falar, ele fazia sinais com as mãos para o povo.




  23 Quando terminaram os seus dias de serviço no Templo, Zacarias voltou para casa. 24 Pouco tempo depois Isabel, a sua esposa, ficou grávida e durante cinco meses não saiu de casa. E ela disse:




  25 — Agora que o Senhor me ajudou, ninguém mais vai me desprezar por eu não ter filhos.




  1.5-25 ele havia sido escolhido por sorteio. Todos os descendentes de Arão do sexo masculino eram sacerdotes e, divididos em vinte e quatro grupos, oficiavam sacrifícios no templo duas vezes por ano, durante uma semana cada vez. Somente eles tinham acesso aos recintos mais sagrados do Templo e apenas aqueles que não tivessem nenhum defeito físico podiam servir (Lv 21.16-24). Esse serviço era considerado um grande privilégio e todo sacerdote sincero devia aguardar sua vez com intensa expectativa. Embora conscientes de que Deus está presente em todos os lugares, deviam considerar que, de alguma forma, ao entrar no santuário estariam experimentando de uma forma especial a presença do Altíssimo. Tenhamos isso em mente ao considerar o extraordinário privilegio que é concedido a todos os cristãos — homens ou mulheres, sãos ou enfermos, fisicamente perfeitos ou não — de encontrar-se diretamente com Deus, e poder fazê-lo com um Pai amoroso, em qualquer momento e em qualquer lugar.




  O nascimento de Jesus é anunciado




  26 Quando Isabel estava no sexto mês de gravidez, Deus enviou o anjo Gabriel a uma cidade da Galileia chamada Nazaré. 27 O anjo levava uma mensagem para uma virgem que tinha casamento contratado com um homem chamado José, descendente do rei Davi. Ela se chamava Maria. 28 O anjo veio e disse:




  — Que a paz esteja com você, Maria! Você é muito abençoada. O Senhor está com você.




  29 Porém Maria, quando ouviu o que o anjo disse, ficou sem saber o que pensar. E, admirada, ficou pensando no que ele queria dizer. 30 Então o anjo continuou:




  — Não tenha medo, Maria! Deus está contente com você. 31 Você ficará grávida, dará à luz um filho e porá nele o nome de Jesus. 32 Ele será um grande homem e será chamado de Filho do Deus Altíssimo. Deus, o Senhor, vai fazê-lo rei, como foi o antepassado dele, o rei Davi. 33 Ele será para sempre rei dos descendentes de Jacó, e o Reino dele nunca se acabará.




  34 Então Maria disse para o anjo:




  — Isso não é possível, pois eu sou virgem!




  35 O anjo respondeu:




  — O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Deus Altíssimo a envolverá com a sua sombra. Por isso o menino será chamado de santo e Filho de Deus. 36 Fique sabendo que a sua parenta Isabel está grávida, mesmo sendo tão idosa. Diziam que ela não podia ter filhos, no entanto agora ela já está no sexto mês de gravidez. 37 Porque para Deus nada é impossível.




  38 Maria respondeu:




  — Eu sou uma serva de Deus; que aconteça comigo o que o senhor acabou de me dizer!




  E o anjo foi embora.




  1.38 eu sou uma serva de Deus. Semelhantemente ao sacerdote Zacarias, Maria também apontou a dificuldade de a profecia se cumprir (v. 34); a diferença foi que ela acreditou e se dispôs a ser instrumento de Deus. Essa disposição de crer, tanto de Isabel quanto de Maria, levou suas almas a se unirem ao Espírito de Deus e cantarem louvores, felizes com o que, pela fé, já podiam enxergar e entender da obra que Deus fazia.




  Maria visita Isabel




  39 Alguns dias depois, Maria se aprontou e foi depressa para uma cidade que ficava na região montanhosa da Judeia. 40 Entrou na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. 41 Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança se mexeu na barriga dela. Então, cheia do poder do Espírito Santo, 42 Isabel disse bem alto:




  — Você é a mais abençoada de todas as mulheres, e a criança que você vai ter é abençoada também! 43 Quem sou eu para que a mãe do meu Senhor venha me visitar?! 44 Quando ouvi você me cumprimentar, a criança ficou alegre e se mexeu dentro da minha barriga. 45 Você é abençoada, pois acredita que vai acontecer o que o Senhor lhe disse.




  A Canção de Maria




  46 Então Maria disse:




   




  47 — A minha alma anuncia




  a grandeza do Senhor.




  O meu espírito está alegre




  por causa de Deus, o meu Salvador.




  48 Pois ele lembrou de mim,




  sua humilde serva!




  De agora em diante todos vão me chamar de




  mulher abençoada,




  49 porque o Deus Poderoso




  fez grandes coisas por mim.




  O seu nome é santo,




  50 e ele mostra a sua bondade




  a todos os que o temem




  em todas as gerações.




  51 Deus levanta a sua mão poderosa




  e derrota os orgulhosos




  com todos os planos deles.




  52 Derruba dos seus tronos reis poderosos




  e põe os humildes em altas posições.




  53 Dá fartura aos que têm fome




  e manda os ricos embora




  com as mãos vazias.




  1.46-55 manda os ricos embora com as mãos vazias. Da mesma forma que no cântico de Ana (1Sm 2.1-10), a Canção de Maria põe em evidência quanto os valores do Reino de Deus são diferentes dos valores meramente humanos de nossas sociedades. Nestas, são admirados e invejados os poderosos, os ricos e as celebridades, enquanto para Deus são mais valiosos os pobres e os humildes. A tendência a medir nosso valor pessoal usando critérios estranhos e contrários aos do Reino é uma causa comum de baixa autoestima e de sentimentos depressivos. Embora não seja nada fácil superar os modos de pensar e de julgar do meio em que vivemos, é importante pedir a Deus e investir energia para que os critérios com que avaliamos a nós mesmos e aos outros sejam coerentes com os ensinos de Jesus e do Novo Testamento em geral.




  54-55 Ele cumpriu as promessas




  que fez aos nossos antepassados




  e ajudou o povo de Israel, seu servo.




  Lembrou de mostrar a sua bondade a Abraão




  e a todos os seus descendentes,




  para sempre. 




   




  56 Maria ficou mais ou menos três meses com Isabel e depois voltou para casa.




  O nascimento de João Batista




  57 Chegou o tempo de Isabel ter a criança, e ela deu à luz um menino. 58 Os vizinhos e parentes ouviram falar da grande bondade do Senhor para com Isabel, e todos ficaram alegres com ela. 59 Quando o menino estava com oito dias, vieram circuncidá-lo e queriam lhe dar o nome do pai, isto é, Zacarias. 60 Mas a sua mãe disse:




  — Não. O nome dele vai ser João.




  61 Então disseram:




  — Mas você não tem nenhum parente com esse nome!




  62 Aí fizeram sinais ao pai, perguntando que nome ele queria pôr no menino. 63 Zacarias pediu uma tabuinha de escrever e escreveu: “O nome dele é João.” E todos ficaram muito admirados. 64 Nesse momento Zacarias pôde falar novamente e começou a louvar a Deus. 65 Os vizinhos ficaram com muito medo, e as notícias dessas coisas se espalharam por toda a região montanhosa da Judeia. 66 Todos os que ouviam essas coisas e pensavam nelas perguntavam:




  — O que será que esse menino vai ser?




  Pois, de fato, o poder do Senhor estava com ele.




  1.57-66 os vizinhos ficaram com muito medo. O medo que os vizinhos de Isabel e Zacarias demonstraram deve ser entendido como uma atitude de espanto e reverência diante de acontecimentos inusitados. Vale a pena observar quantas vezes nos relatos relacionados ao nascimento de Cristo os mensageiros de Deus usam a expressão “não tenha medo” (vs. 13,30); de fato, a presença de Jesus sempre afasta o medo.




  A profecia de Zacarias




  67 Zacarias, o pai de João, cheio do Espírito Santo, começou a profetizar. Ele disse:




   




  68 — Louvemos o Senhor, o Deus de Israel,




  pois ele veio ajudar o seu povo




  e lhe dar a liberdade.




  1.68 ele veio ajudar o seu povo. Zacarias, com o nascimento de seu filho João Batista, sentiu que o Senhor Deus de Israel visitou seu povo e sentiu o desejo de Deus em salvar o seu povo, manifestando desta forma sua misericórdia aos pais e lembrando de sua aliança. Este menino foi preparar os caminhos do Senhor Jesus, e ficou no deserto até o dia em que havia de mostrar-se a Israel (3.3). O Pai sabe dos caminhos dos homens: João Batista estava no deserto sendo santificado para o momento de ir adiante do Senhor. O nome João significa “Deus é gracioso”.




  69 Enviou para nós um poderoso Salvador,




  aquele que é descendente




  do seu servo Davi.




  70 Faz muito tempo que Deus disse isso




  por meio dos seus santos profetas.




  71 Ele prometeu nos salvar




  dos nossos inimigos




  e nos livrar do poder de todos




  os que nos odeiam.




  72 Disse que ia mostrar a sua bondade




  aos nossos antepassados




  e lembrar da sua santa aliança.




  73-74 Ele fez um juramento




  ao nosso antepassado Abraão;




  prometeu que nos livraria




  dos nossos inimigos




  e que ia nos deixar servi-lo sem medo,




  75 para que sejamos somente dele




  e façamos o que ele quer




  em todos os dias da nossa vida.




  76 E você, menino, será chamado de




  profeta do Deus Altíssimo




  e irá adiante do Senhor




  a fim de preparar o caminho para ele.




  77 Você anunciará ao povo de Deus




  a salvação




  que virá por meio do perdão




  dos pecados deles.




  78 Pois o nosso Deus é misericordioso




  e bondoso.




  Ele fará brilhar sobre nós a sua luz




  79 e do céu iluminará todos os que vivem




  na escuridão da sombra da morte,




  para guiar os nossos passos




  no caminho da paz.




   




  80 O menino cresceu e ficou forte de espírito. E viveu no deserto até o dia em que apareceu diante do povo de Israel.








  Lucas 2




  O nascimento de Jesus




  Mateus 1.18-25




  1 Naquele tempo o imperador Augusto mandou uma ordem para todos os povos do Império. Todas as pessoas deviam se registrar a fim de ser feita uma contagem da população. 2 Quando foi feito esse primeiro recenseamento, Cirênio era governador da Síria. 3 Então todos foram se registrar, cada um na sua própria cidade.




  4 Por isso José foi de Nazaré, na Galileia, para a região da Judeia, a uma cidade chamada Belém, onde tinha nascido o rei Davi. José foi registrar-se lá porque era descendente de Davi. 5 Levou consigo Maria, com quem tinha casamento contratado. Ela estava grávida, 6 e aconteceu que, enquanto se achavam em Belém, chegou o tempo de a criança nascer.




  2.6 e o deitou numa manjedoura. Maria coloca seu filho na manjedoura, um cocho onde normalmente os animais comem. Não há nada mais real para dizer que não há lugar para esta criança no mundo dos homens. Por outro lado, isso mostra o absoluto desprendimento das riquezas dos homens. O valor está no menino que nasceu, no ser que ele representa. Ao imaginarmos a cena, qual a figura principal? É possível sentir e perceber que o menino nada carrega consigo a não ser a Verdade e a Vida. Os panos à sua volta são o aconchego, o olhar de Maria o aquece e o encaminha nos primeiros passos. Cada pessoa neste mundo pode receber o Espírito Santo gerador da vida, recebendo Jesus em seu coração, abrigando-o em seu íntimo, qual gruta-útero. A partir deste acolhimento gerador, possível a homens e mulheres, somos unidos espiritualmente a Deus que nos regenera. Sem este recebimento, perecemos. Abrigando-o, em voluntária submissão a Deus — como Maria e José — participaremos da graça e da verdade, e da glória do unigênito de Deus (Jo 1.14).




  7 Então Maria deu à luz o seu primeiro filho. Enrolou o menino em panos e o deitou numa manjedoura, pois não havia lugar para eles na pensão.




  2.1-7 naquele tempo o imperador Augusto mandou uma ordem. Enquanto isto, também acontecia no mundo dos homens algo novo: um decreto que desse ao imperador condições de saber quem são os seus súditos. Era preciso dizer perante a lei dos homens a quem pertencem e a que região, assim ele não perderia o controle sobre os seus. José da Galileia, como todos os demais do povo, junto com Maria, sua mulher grávida, subiu para se alistar, na cidade de Davi, chamada Belém, cidade de origem de José, que era descendente da família do rei Davi. A vinda de Jesus é um belo exemplo de como nossa biografia se relaciona com a História, e a vida familiar com o cenário político e social. Em ambiente precário, com simplicidade tal como milhões de mulheres de nosso mundo, Maria deu à luz. O esposo parteiro recolhe o filho e o protege. Assim começa a jornada terrena de Jesus, num contexto de insegurança política e social e pobreza material. Mas o casal se apresenta unido, confiante na Providência de Deus. Para dar à luz, diz a tradição que José teria levado Maria a uma gruta próxima. Um lugar obscuro da Palestina, periferia do Império Romano, se tornou o porto de entrada do filho de Deus na história humana. Há um grande poder simbólico neste cenário e acontecimento. A encarnação de Deus em homem se deu com seu abrigamento no útero de uma moça virgem, que dá a luz ao filho numa espécie de útero da terra. Aquele que o universo inteiro não pode conter, se conteve no útero de uma mulher, no útero da terra. Imagine qual a dimensão da primeira célula humana e perceba um dos sentidos do autoesvaziamento de Deus para se fazer humano! (Fp 2.7).




  Os pastores e os anjos




  8 Naquela região havia pastores que estavam passando a noite nos campos, tomando conta dos rebanhos de ovelhas. 9 Então um anjo do Senhor apareceu, e a luz gloriosa do Senhor brilhou por cima dos pastores. Eles ficaram com muito medo, 10 mas o anjo disse:




  — Não tenham medo! Estou aqui a fim de trazer uma boa notícia para vocês, e ela será motivo de grande alegria também para todo o povo! 11 Hoje mesmo, na cidade de Davi, nasceu o Salvador de vocês — o Messias, o Senhor! 12 Esta será a prova: vocês encontrarão uma criancinha enrolada em panos e deitada numa manjedoura.




  2.12 esta será a prova. Deus fornece prova da mensagem tão extraordinária. A criança em condição de simplicidade, do desprendimento, da Verdade, de algo em comum com estes pastores. Nasceu o menino Jesus, filho de Deus, o que veio para redimir o seu povo.




  13 No mesmo instante apareceu junto com o anjo uma multidão de outros anjos, como se fosse um exército celestial. Eles cantavam hinos de louvor a Deus, dizendo:




   




  14 — Glória a Deus nas maiores alturas do céu!




  E paz na terra para as pessoas a quem ele quer bem!




  2.13-14 Glória e paz. O testemunho que vem das alturas anuncia a fórmula da paz e da alegria: reconhecer e declarar a soberania de Deus sobre tudo e todos. Assim teremos as bênçãos que alegrarão nossa vida.




   




  15 Quando os anjos voltaram para o céu, os pastores disseram uns aos outros:




  — Vamos até Belém para ver o que aconteceu; vamos ver aquilo que o Senhor nos contou.




  16 Eles foram depressa, e encontraram Maria e José, e viram o menino deitado na manjedoura. 17 Então contaram o que os anjos tinham dito a respeito dele.




  2.17 contaram o que os anjos tinham dito. Os pastores foram conferir as coisas que lhes tinham sido reveladas, após o que se tornam testemunhas e primeiros evangelistas; confiaram que foram visitados por Deus e lhes havia sido confiada uma mensagem muito boa. A mensagem do evangelho, as boas notícias anunciadas pelos anjos, é relembrada a cada ano. O verdadeiro espírito e sentido do Natal é honrar e celebrar a Jesus. E este é de fato o desejo de Deus: paz na terra para com os homens. Pela fé Maria acolheu o Espírito que lhe gerou o filho. Pela fé recebemos a Cristo, como enviado de Deus, para nosso livramento da morte, pela regeneração e doação da salvação eterna, que estabelece a paz entre nós e Deus. Quando se crê, a mensagem que passamos é percebida pelo outro como íntegra e verdadeira.




  18 Todos os que ouviram o que os pastores disseram ficaram muito admirados. 19 Maria guardava todas essas coisas no seu coração e pensava muito nelas.




  2.19 guardava… em seu coração. Maria tinha sensibilidade afinada com o Espírito Santo, tinha ouvidos atentos e coração receptivo. Não compreendemos tantas coisas na vida, nem temos condições de sabê-las agora. Acolher os mistérios da vida e confiar no cuidado de Deus é sabedoria espiritual. Nem tudo é questão de saber, mas de crer. Veja v. 51, nota.




  20 Então os pastores voltaram para os campos, cantando hinos de louvor a Deus pelo que tinham ouvido e visto.




  E tudo tinha acontecido como o anjo havia falado.




  2.20 voltaram… cantando hinos de louvor. O encontro com Jesus ainda bebê trouxe tanta alegria aos pastores que estes declamaram, cantaram e talvez até compuseram belos louvores a Deus. As coisas que Deus faz, o modo como faz e a beleza de seu caráter são maiores do que nossa fala comum pode expressar. O lado artístico da alma humana tem lugar importante e recebe inspiração de Deus.




  2.9-20 uma boa notícia para vocês. O céu encontra a terra nesta aparição de anjos, fenômeno extremamente raro. Em milhares de anos cobertos pelas Escrituras, temos apenas poucas ocorrências, em situações de grande importância. Este anúncio foi feito a pastores que agrupavam suas ovelhas e as vigiavam durante a noite. Eram homens atentos, sensíveis, simples, cuidadores e dedicados a guardar do inimigo as suas ovelhas. Eles ficam aterrorizados. O encontro com manifestações da Suprema Realidade tem sempre algo de espantoso, aterrorizante e sublime, tal como com Abraão e Moisés. O anjo fala do nascimento do Salvador, o esperado Messias, e dá os sinais para que os pastores possam encontrá-lo. A boa notícia substituiu o terror pela paz e alegria, que encheria o povo todo. Uma magnífica celebração acontece com o cântico de milhares de anjos: Glória a Deus nas alturas e paz na terra para as pessoas a quem ele quer bem (v. 14). Tem-se assim a origem do termo evangelho. Receber esta revelação é a maior dádiva possível. Homens simples que trabalham à noite recebem a visitação do Anjo do Senhor e ficam diante da Glória de Deus. Qualquer pessoa, por menor e mais simples que seja, é vista amorosamente por Deus. Ele conhece nossos caminhos e coração, e quer vir ao nosso encontro. Assim, reafirma nossa dignidade e nos dá a salvação.




  O nome do menino




  21 Uma semana depois, quando chegou o dia de circuncidar o menino, puseram nele o nome de Jesus. Pois o anjo tinha dado esse nome ao menino antes de ele nascer.




  2.21 chegou o dia de circuncidar. Completados oito dias do nascimento do menino, seu pai o leva ao sacerdote da localidade para a circuncisão, ato cirúrgico ritual. Maria e José sabiam da verdadeira identidade de seu filho primogênito, mas não deixaram de cumprir com a lei de Moisés, levando-o com oito dias para circuncidá-lo, dando-lhe o nome de Jesus (“O Senhor Deus salva”), porque este havia sido o nome revelado pelo anjo a Maria antes de concebê-lo. Ao oitavo dia o organismo da criança encontra-se num ponto ótimo de resistência imunológica e preparado para a retirada da cobertura peniana, local de constantes infecções. Porém a preocupação aqui não é o ganho em assepsia, mas a confirmação do menino como pertencendo ao povo da aliança (Gn 17.10-14), feita por Deus com Abraão. Não deixaram de cumprir a lei de seu povo, consagrando o filho mais velho ao Senhor, e a ofertarem segundo a lei — desde o princípio Jesus seguiu a trajetória humana de seu povo.




  Jesus é apresentado no Templo




  22 Chegou o dia de Maria e José cumprirem a cerimônia da purificação, conforme manda a Lei de Moisés. Então eles levaram a criança para Jerusalém a fim de apresentá-la ao Senhor. 23 Pois está escrito na Lei do Senhor: “Todo primeiro filho será separado e dedicado ao Senhor.” 24 Eles foram lá também para oferecer em sacrifício duas rolinhas ou dois pombinhos, como a Lei do Senhor manda.




  25 Em Jerusalém morava um homem chamado Simeão. Ele era bom e piedoso e esperava a salvação do povo de Israel. O Espírito Santo estava com ele, 26 e o próprio Espírito lhe tinha prometido que, antes de morrer, ele iria ver o Messias enviado pelo Senhor. 27 Guiado pelo Espírito, Simeão foi ao Templo. Quando os pais levaram o menino Jesus ao Templo para fazer o que a Lei manda, 28 Simeão pegou o menino no colo e louvou a Deus. Ele disse:




   




  29 — Agora, Senhor, cumpriste a promessa




  que fizeste




  e já podes deixar este teu servo




  partir em paz.




  30 Pois eu já vi com os meus próprios olhos




  a tua salvação,




  31 que preparaste na presença




  de todos os povos:




  32 uma luz para mostrar o teu caminho




  a todos os que não são judeus




  e para dar glória ao teu povo de Israel.




   




  33 O pai e a mãe do menino ficaram admirados com o que Simeão disse a respeito dele. 34 Simeão os abençoou e disse a Maria, a mãe de Jesus:




  — Este menino foi escolhido por Deus tanto para a destruição como para a salvação de muita gente em Israel. Ele vai ser um sinal de Deus; muitas pessoas falarão contra ele, 35 e assim os pensamentos secretos delas serão conhecidos. E a tristeza, como uma espada afiada, cortará o seu coração, Maria.




  36 Havia ali também uma profetisa chamada Ana, que era viúva e muito idosa. Ela era filha de Fanuel, da tribo de Aser. Sete anos depois que ela havia casado, o seu marido morreu. 37 Agora ela estava com oitenta e quatro anos de idade. Nunca saía do pátio do Templo e adorava a Deus dia e noite, jejuando e fazendo orações. 38 Naquele momento ela chegou e começou a louvar a Deus e a falar a respeito do menino para todos os que esperavam a libertação de Jerusalém.




  2.22-38 cerimônia da purificação. Cerca de 40 dias após o parto, segundo a Lei de Moisés, a mulher precisava se purificar (Lv 12). levaram a criança… a fim de apresentá-la ao Senhor. Pais e mães têm o privilégio de apresentarem cada filho a Deus. Consagrar conscientemente filhos ao Senhor é ato que implica o desejo e compromisso dos pais ou cuidadores de educá-los nos caminhos da vida, iluminados pela Palavra de Deus. É também apresentá-los ao povo de Deus, e assim iniciar a apresentar Cristo a seus filhos, que é o caminho, a verdade e a vida. duas rolinhas. Essa oferta só poderia ser apresentada por famílias pobres (o normal seria uma ovelhinha). Jesus nasceu pobre. Lá no Templo também se encontrava o velho Simeão. Justo e piedoso homem, que esperava a consolação de Israel, foi levado pelo Espírito Santo a identificar Jesus como a encarnação desta consolação, o Messias prometido. Simeão sabia entender quando Deus o visitava, sabia escutar suas palavras e suas promessas. Em seu coração havia a esperança em Deus. Deus muitas vezes nos revela fatos e oportunidades, porém nem sempre as identificamos como um envio do Senhor, não conseguindo buscar o silêncio suficiente para discernir no meio dos sons externos o desejo do Pai. uma espada afiada. O que era boa notícia para os estrangeiros e glória para Israel (vs. 29-32) significaria uma espada atravessada no coração de uma mãe, Maria (v. 35), mãe que presenciaria a torturante morte do filho 30 anos depois (veja o quadro “A espada e a vida”, Mt 2). Outra celebrante, Ana, a profetiza anciã, passava o tempo todo no Templo, jejuando e fazendo orações. O jejum e a oração libertam-nos de nossas regras e possessões, permitindo uma entrega a Deus sem domínios próprios; o jejum e a oração tornam o nosso ser mais leve, mais sensível à voz de Deus. O jejum (que deve ser exercido com bom senso e respeito à nossa condição física) serve para retirar nossas energias, nosso controle, e deixar o caminho mais aberto para sentirmos o coração do Pai.




  A volta para Nazaré




  39 Quando terminaram de fazer tudo o que a Lei do Senhor manda, José e Maria voltaram para a Galileia, para a casa deles na cidade de Nazaré.




  40 O menino crescia e ficava forte; tinha muita sabedoria e era abençoado por Deus.




  2.39-40 crescia e ficava forte. Jesus se desenvolveu como as crianças, adolescentes e jovens de sua terra. Ele foi alfabetizado, aprendeu um ofício com o pai e tinha sua rede de parentes e amigos. Sua família, muito parecida com outras famílias, mostrou-se bastante funcional. O ideal de desenvolvimento humano passa por etapas de maturação física, mental, relacional e espiritual (também vs. 51-52). Nascemos com tremendos potenciais inscritos em nossa natureza geneticamente. Cabe a cada família, auxiliada pelas instituições de ensino, a tarefa da socialização adequada de cada criança e sua formação moral, ética, e espiritual. e era abençoado por Deus. Deus acompanha e abençoa o desenvolvimento humano; no caso do menino Jesus, essa “dupla paternidade”, humana e divina, é ressaltada por Lucas, no v. 52.




  Jesus no Templo




  41 Todos os anos os pais de Jesus iam a Jerusalém para a Festa da Páscoa. 42 Quando Jesus tinha doze anos, eles foram à Festa, conforme o seu costume. 43 Depois que a Festa acabou, eles começaram a viagem de volta para casa. Mas Jesus tinha ficado em Jerusalém, e os seus pais não sabiam disso. 44 Eles pensavam que ele estivesse no grupo de pessoas que vinha voltando e por isso viajaram o dia todo. Então começaram a procurá-lo entre os parentes e amigos. 45 Como não o encontraram, voltaram a Jerusalém para procurá-lo. 46 Três dias depois encontraram o menino num dos pátios do Templo, sentado no meio dos mestres da Lei, ouvindo-os e fazendo perguntas a eles. 47 Todos os que o ouviam estavam muito admirados com a sua inteligência e com as respostas que dava.
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